
 

1 

Tipo de Trabalho: Trabalho Completo 
Seção: Medicina 

 
DIMORFISMO SEXUAL POR MÉTODOS ODONTOLÓGICOS NO BRASIL E 

NO MUNDO: UMA REVISÃO DA LITERATURA1 

 

Elisa Cristiana Winkelmann Duarte2, Daniel Antônio Campos3, Mabel Mariela 

Rodríguez Cordeiro4, Ana Paula Marzagão Casadei5, Beatriz Álvares Cabral de 

Barros6 

1 Projeto de pesquisa desenvolvido no Laboratório de Antropologia Forense LANFOR/UFSC 
2 Professora Doutora, LANFOR, Departamento de Morfologia, UFSC. E-mail: ijawinkel@yahoo.com.br 
3 Graduando em Odontologia, Departamento de Odontologia, UFSC. E-mail: danielcampos123@gmail.com 
4 Professora Doutora, Departamento de Morfologia, UFSC. E-mail: m.cordeiro@ufsc.br 
5 Professora Doutora, LANFOR, Departamento de Morfologia, UFSC. E-mail: ana.casadei@ufsc.br 
6 Professora Doutora, LANFOR, Departamento de Odontologia, UFSC. E-mail: beatriz.barros@gmail.com 
 
 
RESUMO 
Introdução: Análises antropológicas auxiliam na identificação humana, possibilitando estimar 
a estatura, sexo, ancestralidade e idade de indivíduos não identificados. Diferenças 
morfológicas e métricas entre a dentição masculina e feminina possibilitam estimar o sexo de 
indivíduos sem identificação. Objetivo: Apresentar, por meio de uma revisão da literatura, os 
métodos odontológicos de análise morfológica e métrica mais utilizados para a estimativa do 
dimorfismo sexual. Resultado: A busca resultou em 392 artigos relacionados à Antropologia e 
Odontologia Legal publicados entre os anos 2010 e 2022. Foram selecionados os 31 artigos 
mais relevantes relacionados ao dimorfismo sexual por métodos odontológicos. Conclusão: 
De maneira geral, os caninos inferiores são os dentes mais dimórficos. Métodos 
odontológicos para estimativa sexual devem utilizar valores de referências para cada 
população específica. Na população brasileira, as medidas mésio-distais de caninos e molares 
foram as mais eficazes para diferenciação entre indivíduos do sexo masculino e feminino. 

 

 

INTRODUÇÃO 

A identificação de corpos humanos, por razões legais e humanitárias, é uma importante 

contribuição da prática forense para a sociedade (MARTINS FILHO et al., 2016) e os 

parâmetros odontológicos têm sido bastante utilizados, já que os elementos dentais são fontes 

riquíssimas de informação na hora de identificar uma pessoa (MARTINS FILHO et al., 2016, 

ACHARYA; MAINALI, 2009). 
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O processo de identificação humana é caracterizado pelo uso de técnicas e meios propícios 

para se chegar à identidade (FIGUEIRA JR.; MOURA, 2014) e, para isso, cada vez mais 

utilizam-se técnicas avançadas, principalmente em países mais desenvolvidos, dentre elas a 

análise do DNA (ACHARYA; MAINALI, 2009). Porém, em regiões mais pobres, o acesso a 

essas técnicas ainda é limitado. Em muitos casos, as técnicas de identificação pelo DNA, por 

exemplo, não podem ser aplicadas, seja pelo grande número de corpos a serem identificados 

ou pela demora dos resultados (MARTINS FILHO et al., 2016). Logo, técnicas 

antropológicas, que se baseiam em estudos morfológicos e métricos da osteologia humana, 

possibilitam avaliar, com alta assertividade, características antropológicas que auxiliam no 

processo de identificação (MARTINS FILHO et al., 2016). Nessa abordagem, trabalha-se 

excluindo possibilidades. A avaliação do sexo, como método secundário de identificação, é 

uma etapa importante na construção do perfil biológico de corpos humanos não identificados, 

pois um resultado correto excluiria aproximadamente metade da população em operações de 

busca (ACHARYA; MAINALI, 2009). 

Em situações em que o cadáver se encontra carbonizado ou esqueletizado, métodos 

secundários de identificação, dentre os quais análises odontológicas e/ou antropológicas, 

auxiliam no processo de identificação através da estimativa de idade, estatura e sexo 

(CUNHA, 2017). Adjacente a isso, os dentes são mais propensos a resistir a traumas do que 

qualquer outro tecido do corpo e diferenças no tamanho de dentes masculinos e femininos são 

verificadas até mesmo entre os membros de uma mesma família, favorecendo o uso de 

métodos odontológicos para estimativa sexual (SILVA, 1997). Existem diversos estudos 

sobre a importância das medidas dentárias no processo de identificação do dimorfismo sexual 

(AYOUB et al., 2014; PECKMANN et al., 2016; GARCÍA CAMPOS et al., 2018). 

Assim, o objetivo deste trabalho foi realizar uma revisão da literatura sobre os métodos 

dentais morfológicos e métricos mais utilizados, no Brasil e no mundo, para a estimativa do 

dimorfismo sexual. 

 

METODOLOGIA 

Foi realizada uma revisão da literatura, do tipo narrativa, através de busca de livros e artigos 

científicos, nas bases de dados eletrônicas, da área médica e odontológica, PubMed (United 
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States National Library of Medicine (NLM)), Latin American and Caribbean Health Sciences 

(LILACS), Scientific Electronic Library Online (SciELO) e Google Acadêmico. 

Buscou-se por artigos relacionados aos temas antropologia forense e odontologia legal 

utilizando os termos e descritores “forensic odontology”, “forensic anthropology”, 

"anthropology" e "teeth", para o levantamento de publicações que abordassem o uso de 

métodos dentais em antropologia forense e odontologia legal, no período entre 2010 e 2022, 

nos idiomas inglês, português ou espanhol. 

Foram selecionados artigos relacionados ao dimorfismo sexual por meio de dentes, 

adicionando os termos “sexual dimorphism’’ e “gender’’ na busca. Os critérios de inclusão 

foram: artigos ligados diretamente ao dimorfismo sexual em dentes, estudos com populações 

do mundo inteiro e publicações relevantes de estudo do dimorfismo sexual em dentes. Foram 

incluídos artigos em português e inglês, apresentando estudos com a população brasileira e 

dimorfismo sexual por meio de dentes. Foram excluídos artigos não relacionados ao 

dimorfismo sexual ou ao processo de identificação humana. 

 

RESULTADOS 

1) O estudo do dimorfismo no mundo: 

Peckmann (2016), em um estudo sobre a população chilena contemporânea, procurou 

determinar a precisão da dimensão mésio-distal (MD) dos incisivos e caninos superiores 

permanentes para a determinação do sexo. Utilizou 303 modelos de gesso, 126 eram de 

homens e 177 de mulheres, com idades entre 13 e 37 anos. As análises mostraram uma 

assertividade entre 60,1% e 66,7%, dados semelhantes a outros estudos. 

Khamis et al., em 2014, analisaram 400 modelos dentários coletados de 400 alunos do ensino 

médio de diferentes etnias, consistindo em 136 malaios, 134 tâmeis e 130 chineses, de vários 

estados diferentes, a fim de comparar o dimorfismo sexual por meio das medidas disto-lingual 

(DL), vestíbulo-lingual (VL) e mésio-distal (MD) de caninos inferiores na população da 

Malásia como um todo. Foram incluídos indivíduos jovens e adultos. Os autores obtiveram 

como resultado uma taxa de assertividade de 83,8% em medidas mésio-distais, mesmo em 

diferentes grupos étnicos. 
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Sonika, et al. (2011) analisaram 200 alunos (100 homens e 100 mulheres), na faixa etária de 

17 a 25 anos, de uma população indiana, a fim de validar o dimorfismo entre dentes molares 

por meio de medidas mésio-distal (MD) e vestíbulo-lingual (VL). Concluíram que a análise 

métrica é mais favorável em molares do lado esquerdo do que direito, sendo os primeiros 

molares superiores os dentes, em suas dimensões vestíbulo-linguais, 5,38%, mais dimórficos 

que os outros. 

García Campos et al. (2018) analisaram 69 dentes de indivíduos da Espanha, África do Sul e 

Sudão, por meio de escaneamento 3D e 2D, medindo o volume de tecido dentário e área de 

superfície desses dentes. Perceberam um alto grau de dimorfismo sexual, beirando os 92,3%. 

Seus resultados confirmaram o apresentado por ACHARYA et al., em 2011: o dente canino 

inferior continuou sendo o mais dimórfico. Entretanto, dentes como molares e pré-molares 

também foram significativos para a diferenciação sexual por esse método de análise. Isso se 

deve ao fato de homens possuírem maior quantidade de dentina em relação às mulheres. Em 

contrapartida, analisando o volume do esmalte não houve resultados efetivos (GARCÍA 

CAMPOS et al., 2018). 

Azevedo et al. (2019), em um estudo na Universidade do Porto, que incluiu a análise de 120 

modelos, avaliaram a eficácia do Índice de Canino Mandibular (ICM) de pessoas entre 16 e 

30 anos de idade, selecionadas aleatoriamente na região. Os autores analisaram as dimensões 

mésio-distais, ou seja, distância entre os pontos de contato das superfícies proximais da coroa 

do canino inferior direito e do esquerdo e a largura dos arcos caninos, medida da distância do 

canino inferior direito ao esquerdo entre as pontas das cúspides dos dentes. Esses 

pesquisadores concluíram que as medidas mésio-distais de um único canino inferior têm um 

nível de precisão de 85,8%, enquanto pelo teste de ICM, o resultado ficou por volta de 64,2%. 

Portanto, os resultados mostram que estimativas de sexo por meio da técnica do diâmetro das 

coroas mésio-distais de caninos inferiores, além de ser mais eficaz e mais simples, é também 

mais efetiva que o ICM, que utiliza mais dentes. Ou seja, um único dente é suficiente para a 

determinação sexual. 

Radalanski et al. (2012), por meio de inspeção visual de dentes anteriores, a fim de diferenciar 

indivíduos masculinos e femininos, conduziram um estudo reunindo 50 fotos da arcada 

anterior tirada de vista frontal, mostrando as partes superior e inferior de incisivos e caninos 

de 25 mulheres e 25 homens com idades de 7 a 75 anos, em Berlim, na Alemanha. Por meio 
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de questionários direcionados para um total de 100 pessoas, sendo 50 profissionais de 

Odontologia e 50 pessoas leigas, os pesquisadores pediram para assinalar se aquela arcada 

pertencia a um homem, uma mulher ou se estava em dúvida. Em seus resultados concluíram 

que seria impossível identificar o sexo de pessoas por meio de inspeção visual. 

Hashim e Murshid, em 1993, avaliaram 720 dentes de modelos ortodônticos de sauditas com 

idades entre 13 e 20 anos, para determinar os dentes humanos com a maior probabilidade de 

exibir dimorfismo. Esse estudo mostrou que os caninos eram os únicos dentes a exibir 

dimorfismo. Os autores não encontraram diferença estatística entre os lados esquerdo e direito, 

sugerindo que a medição dos dentes de um lado poderia ser verdadeiramente representativa 

quando a medição correspondente no outro lado do arco não fosse possível. 

Boaz e Gupta (2009), realizaram um estudo de validação da eficácia do dimorfismo sexual em 

caninos superiores e inferiores permanentes humanos, em uma população do sul da Índia. 

Observaram que os valores médios do diâmetro vestíbulo-lingual (VL) e dimensões mésio-

distais (MD) do canino inferior esquerdo foram maiores no sexo feminino do que no 

masculino. Além disso, os valores médios das dimensões MD do canino inferior direito, nas 

mulheres, foram maiores do que nos homens. Assim, esse estudo concluiu, para esse grupo, a 

ineficácia do canino como dente dimórfico. 

Babu et al. (2016), ao analisar todos os dentes, exceto terceiros molares, de um grupo de 

pessoas da população de Kerala do Sul, na Índia, reafirmaram que os caninos são os dentes 

mais dimórficos em suas medidas MD. Porém, nessa população, os molares superiores 

esquerdos foram os que exibiram maior grau de dimorfismo, seguidos pelos pré-molares 

inferiores direitos. 

2) O estudo do dimorfismo no Brasil: 

Martins et al., em 2016, utilizando 200 amostras de modelos de gesso de indivíduos com 

idades entre 20 e 30 anos da região nordeste do Brasil, realizaram a medição mésio-distal 

(MD) e vestíbulo-lingual (VL) de todos os dentes, exceto os terceiros molares. Nesse estudo, 

os autores concluíram que: a) não existiram diferenças entre dentes homólogos; b) os 

elementos dentais dos participantes masculinos apresentaram médias de tamanhos maiores; c) 

os melhores indicadores para a verificação do dimorfismo foram as medidas de caninos e 

molares. 
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Magalhães (2018), conduziu um estudo de estimativa de sexo da população do sudeste 

brasileiro. Um grupo de 90 pessoas de idades entre 18 e 35 anos foram submetidas a medições 

pelo índice canino mandibular (ICM) e comparou a eficácia dessas medidas com as medidas 

mésio-distal (MD) de dentes caninos. Nesse estudo, o ICM demonstrou uma acurácia média 

de 52,22% demonstrando sua ineficácia para a população estudada. Porém, em conjunto com 

a medição MD, o índice chegou a uma eficácia de até 80%, confirmando medidas satisfatórias 

na predição do sexo. 

 

DISCUSSÃO 

A identificação humana é um ato pericial técnico-científico, realizado por profissionais 

habilitados, que visa determinar a identidade física e legal de alguém (DARUGE et al., 2017). 

Esse processo de análise humana pode ser realizado de diversas formas, seja por métodos 

identificadores primários (impressões digitais, DNA e odontologia) ou métodos 

identificadores secundários, aplicados principalmente quando restos mortais carbonizados, 

fragmentados ou esqueletizados são encontrados (CUNHA, 2017).  De acordo com Selim et al. 

(2020), em casos em que quase nenhuma informação pode ser extraída, os métodos 

secundários de identificação se tornam uma excelente alternativa. Nessas situações, análises 

das medidas cranianas e dos dentes se tornam essenciais, visto que, na maioria das vezes, são 

as únicas estruturas preservadas devido à sua grande capacidade de resistência (DARUGE et 

al., 2017). 

O campo forense, em várias partes do mundo, depende de métodos e técnicas baratos e fáceis 

de identificação de pessoas. A odontologia forense, a partir de análises de mandíbulas e 

maxilas fragmentadas e restos dentários, se torna essencial nas situações em que o dentista, 

com sua expertise em ciência forense, pode solucionar esses casos com menor custo (BOAZ; 

GUPTA, 2009).  

A determinação do sexo de um indivíduo é um dos passos fundamentais para se estabelecer o 

perfil biológico. Para ter uma maior efetividade nesse processo da diferenciação sexual, 

juntamente com a determinação da espécie, as diferenças étnicas regionais, a idade e a 

estatura, constituem os denominados fatores genéricos de identificação. É a partir desses que, 

em situações extremas, se “reconstrói” a identidade de uma pessoa (COSTA et al., 2012). 
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A avaliação dimórfica se concretiza como um dos aspectos primordiais da identificação 

humana, sendo também um dos mais importantes, uma vez que permite, só com essa 

informação, afunilar grande quantidade de suspeitos (DINAKARAN et al., 2015). 

Para estimativa sexual, tanto métodos morfológicos quanto métricos podem ser usados. De 

maneira geral, por meio de análise métrica, é possível verificar que homens possuem ossos 

maiores do que as mulheres. Já pelo ponto de vista morfológico, percebe-se que os ossos das 

mulheres apresentam aspectos mais sutis e delicados do que os homens (AYOUB et al., 2014). 

Da mesma maneira, as características craniofaciais e mandibulares também são recomendadas 

para diferenciar indivíduos do sexo feminino daqueles do masculino. Os dentes ganham 

destaque quando outros parâmetros esqueléticos não estão disponíveis, devido a ausência ou 

fragmentação (BABU et al., 2016). 

Por serem ferramentas essenciais para a identificação de ossadas quanto ao dimorfismo sexual, 

Vanrell, em 2019, reafirmou que, por meio de mensurações de altura e largura dos órgãos 

dentais, associadas à sua morfologia, tamanho e comprimento de raiz, é possível prever o sexo 

do indivíduo no meio forense. Entretanto, esse processo não é simples. Dentro de um mesmo 

sexo ou parâmetro de referência, há de se observar que existem variações causadas por 

ancestralidade, idade, patologias, estado nutricional, condições ambientais, entre outros 

fatores que podem alterar esses parâmetros. Por isso, devem ser levadas em consideração, 

principalmente, as variações populacionais para a identificação, considerando populações 

específicas. Portanto, é fundamental estabelecer um padrão de medidas para cada população 

(MARTINS FILHO et al., 2016).  

De acordo com Pettenati et al. (2002), a análise do dimorfismo se baseia em certos padrões de 

medidas, a saber: 1. O diâmetro (VL) de todos os dentes é menor nas mulheres do que nos 

homens, porém não é eficaz em todas as populações (AYOUB et al., 2014); 2. As dimensões 

(MD) são as mais utilizadas, sendo o canino inferior o dente mais efetivo para predição do 

sexo (GARN et al., 1964; ACHARYA et al., 2011; AYOUB et al., 2014; KHAMIS et al., 2014; 

GARCÍA CAMPOS et al., 2018); 3. A fusão das raízes dos segundos molares superiores é 

mais comum no sexo feminino (PETTENATI et al., 2002); 4. É mais frequente a presença de 

hipoplasia e agenesia do terceiro molar no sexo feminino (PETTENATI et al., 2002); 5. A 

hiperdontia é mais frequente no sexo masculino (PETTENATI et al., 2002); 6. O índice 
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canino mandibular (ICM) e índice incisivo é maior nos homens do que nas mulheres 

(AZEVEDO et al., 2019). 

Todavia, esses padrões nem sempre são regra. Martins Filho et al. (2016) e Hashim e Murshid 

(1993), em seus estudos, comprovaram que não existem diferenças entre dentes homólogos, 

enquanto Sonika et al., em 2011, ao analisarem 200 pessoas da faixa de idade de 17 até 25 

anos, concluíram que a análise métrica é mais favorável em molares do lado esquerdo do que 

direito, com diferenças de até 5,38%. García Campos (2018), em estudo das populações da 

Espanha, África do Sul e Sudão, comprovou que o canino inferior continuou sendo o mais 

dimórfico, seguido dos molares e pré-molares. Concluiu que isso se devia ao fato de homens 

possuírem maior quantidade de dentina em relação às mulheres. Em contrapartida, analisando 

o volume do esmalte, esse estudo não teve resultados efetivos, fato diferente do reportado por 

Vodanoic et al. (2007), que relataram que o volume de esmalte faz os dentes se diferenciarem 

dimorficamente. 

Um estudo apontou que as medidas mésio-distais (MD) de um único canino inferior têm um 

nível de precisão de 85,8%, enquanto pelo teste de ICM o índice ficou em torno de 64,2%. 

Portanto, os resultados mostraram que estimativas de sexo por meio da técnica (MD), além de 

ser mais eficaz e mais simples, foi mais efetiva que o ICM. Assim, um único dente parece ser 

suficiente para a determinação sexual (AZEVEDO et al., 2019). O estudo de Boaz e Gupta 

(2009) tentou validar a eficácia do dimorfismo sexual em caninos superiores e inferiores 

permanentes humanos em uma população do sul da Índia. Os autores encontraram que os 

valores vestíbulo-linguais (VL) médios e as dimensões mésio-distais (MD) do canino inferior 

esquerdo foram maiores no sexo feminino do que no masculino, o que contradiz resultados de 

outros estudos, como os de Garn et al. (1964), Acharya et al. (2011), Ayoub et al. (2014), 

Khamis et al. (2014) e García Campos et al. (2018).  

Babu et al. (2016), ao analisarem todos os dentes, com exceção dos terceiros molares, de um 

grupo de pessoas da população de Kerala do Sul, na Índia, reafirmaram que os caninos são os 

dentes mais dimórficos em suas medidas MD, porém, nessa população estudada, os molares 

superiores esquerdos foram os que exibiram maior grau de dimorfismo, seguidos dos pré-

molares inferiores direitos. Esses achados não são regra, diferem da população brasileira por 

exemplo, na qual os caninos demonstraram serem os dentes com maior grau dimórfico, 

seguidos pelos pré-molares, depois os primeiros molares, segundos molares e, por fim, os 
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incisivos inferiores (MARTINS FILHO et al., 2016; MAGALHÃES, 2018).  De acordo com 

Radlanski et al. (2012), essas diferenças podem acontecer caso os dentes não sejam bem 

selecionados, quando apresentam alguma alteração morfológica e métrica, como, por exemplo, 

desgastes. Assim, seriam estudos que podem apresentar resultados menos confiáveis. Esses 

autores afirmaram que algumas características relacionadas com o sexo do corpo humano são 

claramente distinguíveis, enquanto outras, não. Os dentes estariam em um intervalo de 

transição entre essas características.  

Por fim, é possível afirmar que, apesar de, historicamente, o estudo do dimorfismo basear-se 

em certos padrões de medidas (PETTENATI et al., 2002), existem alguns erros (Radlanski et 

al., 2012) e, visto que cada população específica de cada país, juntamente com as 

características étnicas regionais, a idade e a estatura (COSTA et al., 2012), possuem suas 

próprias características, devem-se ter mais estudos para uma maior assertividade na área, 

inclusive no Brasil (MAGALHÃES, 2018).  

Especificamente quanto ao Brasil, apesar dos esforços de pesquisadores como Martins et al. 

(2016) e Magalhães (2018), ainda faltam maiores pesquisas nessas áreas considerando a 

miscigenação do povo brasileiro. A análise dentária realizada na população tende a apresentar 

diferenças de acordo com as regiões do país. Logo, novos estudos de métodos, como índice 

canino mandibular (ICM) e das medidas das coroas dentárias, são necessários para a 

validação desses métodos para a população do Brasil. 

 

CONCLUSÕES 

De acordo com a literatura consultada, conclui-se que:  

1. Estudos mostram que estimativas do sexo forense, por meio do diâmetro mesio-distal do 

canino inferior, em relação ao Índice canino mandibular (ICM), são mais eficazes e simples, 

obtendo mais previsões corretas; 

2. Dentre todas as técnicas disponíveis para dimorfismo sexual em dentes, as mais utilizadas e 

de maior eficácia são as medidas mésio-distais do canino inferior;  

3. Na utilização das técnicas dentárias para determinação do dimorfismo sexual, deve-se usar 

os valores de referência específicos para cada população;  
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4. A maioria dos estudos mostra que, de maneira geral, os caninos têm demonstrado serem os 

dentes com maior grau dimórfico, seguido por pré-molares, primeiros molares, segundos 

molares e, por fim, os incisivos inferiores. 

5. De acordo com estudos realizados na população brasileira, os melhores parâmetros para a 

verificação do dimorfismo são as medidas de caninos e molares pela técnica da medição dos 

diâmetros mésio-distais dos dentes. 

PALAVRAS-CHAVE: Odontologia Legal; Antropologia Forense; Caracteres sexuais; 

Odontometria. 
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